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Belo Horizonte, Goiânia e Brasília - de cidades planejadas a metrópoles 

contemporâneas: a construção de temporalidades e emergências pós-modernas 

 

RESUMO 

Este trabalho partiu  da caracterização, identificação e análise da cidade planejada no Brasil, 
pesquisando os sentidos e significações imaginárias contemporâneas e a forma como são 
representadas. Num estudo de caso, já concluído, sobre a cidade de Palmas - a última 
capital projetada do século XX – investiguei os primeiros anos após sua implantação e pude 
identificar uma cidade recém criada, que surgia ainda numa condição de tempo ausente, ou 
seja sua história apenas começara, mas o espaço, a paisagem, os símbolos já estavam lá 
como monumentos para futuro e para interpretação. No presente projeto, porém, debruço-
me sobre as cidades capitais planejadas que já tem uma pequena temporalidade e, hoje, 
formam suas primeiras gerações como Belo Horizonte que data do final do séc. XIX, a 
cidade de Goiânia da década de 1930 e a Brasília da década de 1950. Essa investigação 
procura mapear o que essas cidades tem em comum, mas sobretudo, suas singularidades. 
Essas cidades consistem, hoje, em metrópoles contemporâneas nas quais buscamos 
compreender também como começam a romper a ideologia da modernidade e incorporar 
nas suas paisagens a cena pós-moderna. Belo Horizonte é a cidade mais temporalizada do 
conjunto e a que tem apresentado também, neste estudo, mais transformações no âmbito 
cultural e identitário. Todas elas porém, rompem com o estigma do “eternamente novo” da 
modernidade e já consolidam seus patrimônios tombados. Da perspectiva dos atores 
sociais, o forjar de uma memória opera-se paulatinamente, ao passo que, na condição de 
espaços metropolitanos, abrigam sujeitos plurais cada vez mais ávidos por uma paisagem 
cultural. 
 
Palavras Chaves: cidades planejadas, imaginário, temporalidade, pós-modernidade 
 

Abstract 

This paper come from an characterization, identify and analysis exercise of Brazilian planned 
cities, searching the contemporary senses and imaginary significations and representations. 
At a concluded study about Palmas (the Tocantins’ state capital) called “Palmas – the last 
planned capital of XX century”, I research the first years after their implantation and can 
identify a new building city, rising at absent of time condition. This means his history only 
begun but space, landscape and symbols are there like monuments to the future and to 
interpretation. Now, I looking for planned cities what has building some years ago, having 
temporality and his first generation born, as Belo Horizonte (inaugurated at XIX century’s last 
years), Goiania (from 30’s) and Brasília (from 50’s). This search finds what all this cities has 
at common, but their singularities too. These cities are contemporary metropolis in which we 
seek who the modernity ideology is broken and in that way incorporate at his landscape post-
modern elements. Belo Horizonte is a most old city of this study and has showing more 
cultural and identitary transformations. All there break with the stigma of ever new and are 
consolidated his patrimonial heritage. From social actors’ perspective, the memory forging 
happens gradually, while, as metropolitan spaces, house subject plurals increasingly eager 
for a cultural landscape. 

 

Keywords: planned cities, imaginary, temporality, post-modernity 
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1. Emergências e Resistências: A cena pós-moderna da paisagem urbana 

contemporânea. 

1.1 Escala Global e Escala Local 

 

As nova paisagens urbanas que estão emergindo no cenário internacional comportam 

imagens múltiplas que afetam a subjetividade, promovendo uma atual sinestesia ao 

articularem na cidade os vários sentidos. Arantes (2012), apresenta-nos o fenômeno Bilbao  

revelando como, no cenário internacional, por exemplo, essas transformações na paisagem 

já são mais visíveis em imagens advindas da arquitetura e do urbanismo, além de se 

expressarem nas artes visuais de modo geral e também no comportamento de diversos 

grupos sociais. A imagem da cidade advinda dos desenhos e das figuras que partiam da 

racionalidade é abandonada, segundo Consiglieri (2007), em função da área da 

sensibilidade, da emoção e das sensações. Desse modo, na escala global já há numerosos 

exemplo e estudos realizados sobre a emergência de uma nova sensibilidade da paisagem 

urbana. Na escala local/nacional porém, nos perguntamos que transformações nas 

paisagens urbanas possibilitaram mudanças na forma de perceber o espaço e no próprio 

imaginário dessas cidades? Partimos do estudo da paisagem urbana metropolitana das 

cidades brasileiras tidas como capitais planejadas: Goiânia, Brasília e Belo Horizonte, 

partindo também do pressuposto que parte da energia do moderno arrefece-se e novas 

sensibilidades interveem nestes espaços. Essas novas sensibilidades unem temporalidades 

não-lineares e o passado distante encontra as mais novas tecnologias, novos 

comportamentos e novos usos do espaço. Contudo, as novas formas espaciais, 

urbanísticas, arquitetônicas, artísticas e culturais que alteram o olhar e o habitar a cidade 

contemporânea na realidade local não adquiriram a expressão e a visibilidade que já 

possuem na escala global, o que não significa porém, que não hajam processos de 

transformação e que não se articulem, nessas cidades por nós estudadas, com esses 

movimentos culturais contemporâneos pós-modernos e globalizados. Quando observamos 

as novas paisagens urbanas em suas múltiplas dimensões observamos uma  emergência 

da fantasia, como se o imaginário da cidade encontrasse um tempo da imaginação 

propriamente dita. Em toda parte, a emergência da fantasia e a quebra da razão cartesiana 

são princípios deste tempo. Muitas dessas novas concepções, instalações e intervenções 

consistem em abordagens a partir de várias formas de imaginação do espaço, onde  ações 

como patrimonialização, culturalização, virtualização e  toda emergência de novos 

conteúdos e novos sentidos passam a ocupar a cena urbana. Parte das forças responsáveis 

pela constituição das novas paisagens urbanas, a Arquitetura, as Artes, o Urbanismo, as 
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tecnologias digitais e as demais disciplinas  que interferem diretamente no espaço urbano 

tem-se voltado com força para o imaginário, o fantástico e o poético, muitas vezes partido 

das formas  – no sentido em que rompe com a razão moderna – e instala a surpresa, o 

aguçar dos sentidos. Arantes (2012), apresenta de modo interessante uma compreensão 

sobre o comportamento dessas novas manifestações, por exemplo, no campo da arquitetura 

que tem criado novas paisagens, ajuda-nos a pensar o significado dessa emergência do 

imaginário nas paisagens. Segundo Arantes (2012, p.17),  quanto  mais  polimorfo, 

retorcido, desconstruído ou liquefeito for o edifício arquitetônico, maior o seu sucesso de 

público e o seu valor como imagem. Com uma crítica severa, este autor mapeia a 

inventividade contemporânea, e a partir de tal mapeamento que nos detemos para 

exemplificar essas emergências dessas paisagens imaginárias de conteúdo estético, 

emocional e simbólico que busca tangenciar diversos modos de sentir, entre eles, 

retomando novamente a escala do corpo na cidade. A sensibilidade da interação digital 

amplia-se, criando cenários sensíveis e espetaculares, chegando mesmo a transformar o 

modo de gerir as cidades. Como afirma Arantes (2012) a renda que geram não é mais a 

renda da fundiária, mas uma renda intrínseca a sua forma, sua paisagem espetacular, pois, 

segundo este  autor, o cubo modernista foi desmontado e em seu lugar temos o 

aparecimento de uma pluralidade de novas formas, sobretudo, fluídas. Trata-se de uma 

ruptura maior do que aquela ligada, historicamente, ao modernismo. Depois da pós-

modernidade que inicia rupturas importantes no modo como como apreendemos espaço e 

tempo, a adoção de um tempo não-linear, de um espaço não-euclidiano, e a própria 

mudança na estrutura do sentimento, como revelou Harvey (1992) acentuam-se em um 

novo modo de percepção e recepção, que tem na cidade e no urbano sua maior 

ressonância: “Edifícios que desaparecem em meio a nuvens ou tornam-se etéreos  como 

balões, paredes móveis, torres que só existem por efeitos de luz”...(ARANTES, 2012, p.19).  

Essa paisagem, por vezes, imaterial e complexa a estimular os sentidos e interferir no 

sentimento dos habitantes, observadores e visitantes, certamente, tem um significado 

cultural e temporal mais amplo do que unicamente seu impacto econômico. Embora, este 

último não seja de se desconsiderar, pois, como expõe Arantes (2012 p.21) os efeitos 

espetaculares dos edifícios singulares na paisagem são capazes, por si só, de ativar 

economias fragilizadas, atrair turistas e investidores, e redefinir a identidade de sociedades 

inteiras, devido ao grande poder simbólico que exprimem. O exemplo deste efeito, 

amplamente estudado por Arantes (2012) como obra-símbolo, o museu Guggenhaim de 

Bilbao, projetado por Frank Gehry ao qual o autor, analisa o fenômeno, também chamando-

o de Efeito Bilbao, destacando-o ao longo de toda a sua obra e apontando inclusive suas 

influências no Brasil, como o Guggenheim projetado para a área portuária do Rio de Janeiro 
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pelo arquiteto francês Jean Nouvel, projeto que encontra-se interditado, ou a Casa da 

Música na Barra da Tijuca de autoria de Christian de Portzamparc, ou ainda o Centro 

Dragão do Mar de Arte e Cultura em Fortaleza, que de acordo com Gondim (2007), trata-se 

de um empreendimento com operação equivalente ao Guggenheim de Bilbao na Espanha, 

guardadas as proporções e escalas. São transformações significativas na paisagem, 

sobretudo, em complexos de vocação cultural como museus, casas da música, espaços 

para artes, encontros e atividades culturais diversas.  Não acreditamos, porém, que este 

fenômeno seja puramente mercadológico. O fato dessas paisagens, imagens e edificações 

atenderem à uma necessidade em primeiro lugar emocional e perceptiva, em vez de 

racional ou simplesmente funcional, denuncia, ao contrário, a emergência de um 

afloramento da sensibilidade, do encontro com sentidos  que foram perdidos na 

racionalidade exacerbada da modernidade. Na nossa análise estamos iniciando um período 

profundamente ligado à imaginação e a necessidade criar.  

Vislumbramos nesta análise identificar a emergência cultural pós-moderna e as 

transformações nas cidades planejadas: Goiânia-GO, Brasília-DF e Belo Horizonte-BH 

visando compreender a relação existente entre a paisagem urbana e o imaginário social, 

sobretudo a partir das transformações que essas cidades sofreram nas últimas décadas, 

sobretudo identificando se são geradoras de novas sensibilidades. Tais cidades surgiram 

para abrigar um contingente populacional de aproximadamente 50 mil habitantes e hoje 

possuem mais de um milhão de habitantes cada uma delas. São cidades que se expandiram 

quantitativamente, fraturaram seus tecidos e resultaram na proliferação de diversos 

problemas sociais.  

As mudanças que ocorreram na vida urbana e na cidade desde os anos de 1970 são 

visíveis e reconhecidas. Afloraram na primeira década do século XXI, delineando de forma 

mais efetiva a cidade depois da modernidade. De acordo com Zukin (2000) nenhum critério 

claro, exato separa as cidades modernas das pós-modernas. Assim, esta investigação 

consiste em um estudo das transformações na paisagem urbana de Brasília, Goiânia e Belo 

Horizonte com o objetivo de compreender a relação existente entre a paisagem, a 

sensibilidade e o imaginário nestas cidades, buscando descortinar emergências qualitativas 

nessas paisagens. Nesta perspectiva vamos examinar também o conteúdo do que estamos 

denominando de novas sensibilidades.  

 Dentre os traços mais marcantes que caracterizam a cidade contemporânea, podemos 

sublinhar o alastramento da vida urbana e a dispersão da forma cidade pelos mais vastos 

territórios na escala global, nas áreas metropolitanas, sobretudo, o gigantismo da mancha 

urbana e a percepção da cidade tentacular tornam-se referências cotidianas tanto para 
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quem habita a cidade como para quem a estuda. Koolhaas (2014, p. 31) pergunta se a 

cidade contemporânea será como o aeroporto contemporâneo, igual a todos os outros? 

Todavia, o traço definitivo da cidade herdada da modernidade é a descontinuidade, o 

intervalo e a pluralidade. Tal conjuntura vem, cada vez mais, demandando a releitura do 

conceito de cidade que, até então, parecíamos dominar. Para trazer a tona a compreensão 

da cidade como lócus privilegiado desta metamorfose, trazemos a tese da percepção de 

uma cidade sensível, imaginária cultural que aflora em filigranas no contemporâneo. 

 

2. Pós-modernidade, Pós-contemporaneidade E Sensibilidades Emergentes: É 

possível mapear rompimentos com a modernidade nas cidades planejadas 

brasileiras? 
As cidades de Belo Horizonte, Goiânia e Brasília surgiram com o emblema de capitais 

planejadas e modernas, significando isso a expressão do modernismo e da modernidade 

aplicada ao espaço urbano. Um século de experiência dessa implantação, foi acentuando a 

cada nova cidade, de Belo Horizonte à Brasília, a expressão da modernidade e suas 

vanguardas, a ideologia do eternamente novo, o funcionalismo, o racionalismo exacerbado, 

o progressismo finalista até a expressão máxima que fora a Capital Federal. Em Palmas, por 

sua vez, cidade dos anos 90 do séc. XX, as rupturas pós-modernas foram, porém, 

inevitáveis, como marca indelével do contemporâneo. 

A pós-modernidade foi vista por teóricos de distintas filiações, como um período cuja a 

grande mudança ocorreu na estrutura do sentimento, da sensibilidade, tais como Harvey 

(1992), Olalquiaga (1998), Mafesoli (1998) entre outros. A palavra sensibilidade, desse 

modo é uma palavra de ordem nessa busca da transformação pós-moderna da cidade, 

sobretudo, a etapa pós-moderna mais recente, alguns autores já falam em “depois da pós-

modernidade”, em pós-pós-modernidade, em pós-contemporaneidade, sem falar nos termos 

modernidade líquida de Bauman (2001), supermodernidade, hipermodernidade em Augé 

(2005) alta modernidade e assim por diante. Contudo, como afirma Coelho (2011) estamos 

numa época que necessita chamar a sim mesma de pós-moderna. Assim, refletimos se não 

adentramos, de algum modo, numa etapa que se poderia chamar de na pós-modernidade 

sensível?  

  A cidade, na era da sensibilidade, é antes de tudo uma cidade conceitual, na qual é preciso 

intervir, atenta aos ecos do tempo e a urgência das mudanças paradigmáticas. Embora o 

futuro da cidade seja uma pauta importante na discussão do pensamento urbano 

contemporâneo, vislumbrar uma cidade da ordem do sensível é tanto perceber, como 

valorizar e dar continuidade, as rupturas com a modernidade que se instalaram e constituem 

o presente. Nas palavras de Portzamparc (1992) a cidade ganhou uma dimensão grandiosa, 
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teatral, inquietante e enigmática, converteu-se num caleidoscópio vertiginoso onde se 

condensam todas as épocas e que nos impõe uma nova lógica, uma poética que consiste 

também numa cidade a decifrar, a inventariar e ainda a inventar e a criar.  

O imaginário assume um papel preponderante nessa reinvenção das formas e da práticas 

urbanas que repercutem também detendo o tempo linear, progressista e finalista da 

modernidade. Desse modo, buscamos neste trajeto articular o imaginário benjaminiano  a 

fenomenologia da imaginação presente na obra G. Bachelard (1985), (1993). Ao unir essas 

duas contribuições teórico-metodológicas procuramos dar possibilidade de acesso a 

mundos não apenas recontados, mas mundo novos. A solidariedade da imaginação com a 

memória também ajuda a instaurar novas realidades, e ambas estão presentes nessas duas 

fontes teóricas do imaginário. A função do encantamento é um outra premissa desta 

perspectiva, tão necessária a vida urbana de hoje e seus problemas recorrentes. Assim, 

neste trajeto, não-linearidade, imaginação, memória e encantamento são conteúdos para 

pensar cidade, não do modo como a utopia fora compreendida na modernidade, mas como 

esclarece Bauman (2007) que a utopia tem tanto o sentido de bom lugar como de lugar 

nenhum. Desfazer o sentido de utopia como “lugar algum” torna-se um compromisso após 

as diversas distopias do século XX e o horizonte pós-utópico da pós-modernidade. Desse 

modo, cumpre compreender seus conteúdos reinventados e ressemantizados: como lugar 

que se quer chegar, o topos como bom lugar gerador de topofilia e de ucronia. 

Numa sociedade pós-utópica, ou seja, numa sociedade em que não se cabe mais falar de 

utopia, uma vez que a modernidade histórica relegou a utopia como o irrealizável, como o 

sonho que não se concretiza jamais, foram minadas as bases modernas de utilização do 

conceito de utopia no contemporâneo. Contudo, continuamos a sonhar, agora mais do que 

nunca, com novas realidades, novos espaços melhores do que aqueles que temos herdado, 

mais do que nunca desejamos intervir e criar. As melhores obras, a ação imaginante sobre o 

futuro que está por vir não cessa, apesar das nossas mazelas e problemas. Podemos, neste 

sentido, dar a mesma culminância que tiveram as utopias na modernidade aquilo que é o 

seu avesso: as distopias, pois os futuros catastróficos e angustiantes em G. 

Wells(2000),(2005) e A. Huxley (1982).  

Na queda de braços entre as utopias e distopias, as segundas pareciam levar vantagem ao 

longo da modernidade, pareciam mais realizáveis do que as utopias. Como aponta Jameson 

“o valor de verdade da fantasia, o bon usage ou uso adequado epistemológico do devaneio 

como instrumento de especulação filosófica, está precisamente num confronto com o 

princípio de realidade em si” (JAMESON, 1997, p.85). De acordo com Jameson o devaneio 

pode ser bem sucedido como uma narrativa, mas não pode sair do princípio de realidade, 

apenas embater-se com ele e, neste sentido a vocação da utopia, e podemos incluir a sua 



 

8 

 
 

outra face, a distopia, é o fracasso. Concordamos com Jameson quando ele aponta o 

significado da utopia, como um valor em si, ou seja, com o princípio de realidade dentro da 

utopia mesmo,  o que ela nos conta sobre o nosso tempo e sobre o que está nas paredes da 

nossa mente. E sim, continua, em grande parte, uma narrativa como sintoma do tempo, mas 

acreditamos que sua relação com a realidade, não apenas se complexificou, mas também 

se ampliou tanto mais na nossa era imaginário-midiática por excelência. Há na nossa pós-

modernidade sensível uma fluidez e uma conexão mais intrincada entre realidade e 

imaginação, retirando da utopia e, de modo arriscado, isso vale também para a distopia, o 

fracasso como o seu destino certo. Isso também coloca-nos que devemos ter muito mais 

cuidado tanto com nossos sonhos como com nossos pesadelos e melhorar o conteúdo das 

nossas narrativas. Podemos aferir que adentramos uma era cultural, do imaginário, e de 

acordo com Bachelard (2001), o vocabulário que define imaginário não é em última instância 

imagem, mas imaginação! Concordamos também com Jameson sobre o que muitas vezes o 

desejo, de fato, é empobrecido. Mas não será esse desejo também uma narrativa? Na era 

pós-utópica, sonhos e pesadelos podem realizar-se dependendo da intensidade com que 

lhes damos crédito. O soluço de vida pode ser soprado nas narinas das nossas narrativas. 

De acordo com Paul Ricoeur (2015, p.315) a quantidade de páginas dedicadas a discussão 

da utopia é infinitamente pequena quando a comparamos com os estudos da ideologia, o 

autor argumenta sobre ausência de paralelismo entre a ideologia e a utopia e, sobretudo, 

que somos tentados a reconhecer a utopia como um gênero literário. A utopia é um gênero 

literário declarado, já ideologia não apresentaria nada semelhante, segundo Ricoeur (2015), 

que examina profundamente as implicações entre ideologia e utopia, as quais destacamos 

os seguintes pontos fundamentais: ultrapassagem  do estágio em que utopia é conduzida 

para aquilo que não é real; a utopia concebida como, fundamentalmente realizável e esta 

ideia vai contra o preconceito de que a utopia seria somente um sonho. Ela abala a ordem 

existente, ao contrário da ideologia que é legitimação daquilo que é em conformação com os 

grupos dominantes e, em geral, as ideologias são dirigidas ao passado, ao passo que as 

utopias são orientadas para o futuro, Ricoeur (2015, p.319). 

 No que compete a imaginação que nos lança para o futuro e nessa conjuntura, refletimos 

também que o fim das metanarrativas, apresentado por Lyotard (2006) e a emergência da 

era pós-utópica, não põe fim a utopias no seu potencial de imaginar o devir como o melhor 

dos mundos, mas põe fim as utopias no que, modernamente, legou-as como irrealizável. Do 

grande relato para as diversas micronarrativas outras, que surgem no cotidiano, 

entrecortadas por devaneios em busca de realização, vemos o dinamizar da história e da 

cultua. E talvez, até pelo fim dos metarrelatos, nunca a cultura ocidental esteve tão em 
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busca de uma narrativa que traga o futuro. A nossa ficção utópica e a sua outra face 

distópica ou antiutópica representa de modo contundente essa pulsão do contemporâneo. 

É necessário partir de um novo e acrescido conteúdo conceitual, pois, a palavra utopia teve 

na modernidade um destino parecido, com o sentido a que relegaram a palavra Mito. A 

decadência do mito, como da utopia, foi associá-lo ao falacioso, ao engano. Mito não é e 

nunca foi isso. Mito é narrativa primordial, liga-se aos sentidos mais profundos de tudo que 

alma humana jamais destituiu, não devemos aplicar ao mito o simplismo verdadeiro x falso, 

pois, como afirma Campbell (1990) não importa a veracidade de um mito o que importa é 

sua capacidade de guiar os homens. O mesmo podemos aplicar para utopia, pois, os 

homens continuam a sonhar, mas nos cabe compreender melhor esse sonho e o seu topos, 

no que contém de referencias éticas e estéticas. 

 

 

3. Belo Horizonte, Brasília e Goiânia: mapeando paisagens sensíveis 
 

Partimos de uma experiência: tentar observar na cidade o que não coaduna com as grandes 

tendências hegemônicas interpretativas e buscar, nestas cidades, indícios de emergências, 

rupturas e resistências. As grandes transformações modernas da paisagem ao longo da 

breve temporalidade dessas cidades (Belo Horizonte, Goiânia e Brasília) são muito 

importantes e devem ser consideradas. Contudo, estamos focados nas transformações, às 

vezes pouco visíveis, mas que paulatinamente alteram a cena urbana. 

Observamos que num período não muito distante da nossa época moderna, para se 

dinamizar a cidade criavam-se industrias, hoje vemos museus, espaços lúdicos voltados à 

memória, cultura, ao lazer e às artes. Outro elemento nessa reflexão é a força imaginária 

dessas paisagens, desde a atração das massas até o aguçar os sentidos das mesmas, pois, 

de acordo com Arantes (2012) as novas paisagens urbanas que estão emergindo no cenário 

internacional comportam imagens múltiplas que aliam perspectivismos, sonoridades, 

instabilidades semióticas, quando tomamos como exemplo a dimensão arquitetônica da 

paisagem, mas este exemplo, pode  ser somado a outros que envolvem distintas dimensões 

do urbano e suas imagens, outras práticas culturais, modos de vida, artes, a interface 

tecnológica, etc. 

Nesta perspectiva, no nível local a pergunta é: como as nossas cidades modernas e 

planejadas estão respondendo a esse processo, e se estão respondendo a esse processo, 

De que modo? 

A observação destas cidades busca mapear as transformações sensíveis, sensíveis no 

sentido que é preciso articular todos os sentidos para perceber, porque, por vezes, nas 
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nossas cidades os rompimentos são efêmeros, invisíveis, conforme delineia Peixoto (2004), 

e não estão diretamente vinculados aos grandes processos da produção do espaço, mas 

pululam no cotidiano, alteram paulatinamente o sentido das paisagens, através das práticas 

e das percepções. Buscamos aquelas mudanças que podem ser filigranas, mas que 

desdobradas semiótica e fenomenologicamente, podem representar muito. A cidade é feita 

também de novos paradigmas, ainda que, por vezes, suas manifestações sejam miríades 

potenciais de tais mudanças. Outra ideia força nesta reflexão é o universo de conexões que 

podem levar ao dinamismo criador do imaginário. 

O imaginário parece sempre trazer uma pátina do tempo. Acumulam-se sobre as imagens 

sedimentadas, imagens novas no sentido bachelardiano, em busca de visibilidade, de 

legitimidade. Nessa direção, uma outra pergunta sobe o paradoxo da cidade moderna e 

planejada, altamente racionalizada direcionada para conter o moderno, é que ela vai se 

tornando histórica, com prédios tombados. Desse modo, essas cidades que buscaram o 

eternamente novo da modernidade vão, paradoxalmente, deparando com a sua face 

temporal, o “envelhecimento”, além do fato de que, desde muito cedo, deram-se os 

rompimentos com os planos, com a ordem estabelecida em seus tecidos. O imaginário das 

populações que habitam estas cidades nunca deixaram de recriá-las em diversas 

perspectivas: da intervenção nas formas à criação literária ligadas à elas, por exemplo. 

Essa transformação da condição de produto, que pode ser substituído, à condição de 

patrimônio muda o caráter e o sentido das próprias permanências. Tais paisagens urbanas 

admitem uma vocação cultural e imaginária em seus espaços. Belo Horizonte, por exemplo, 

a mais temporalizada das cidades em investigação, data do final do século XIX, 

considerando que no Brasil não há a longa duração, mas reconhecemos como históricas as 

nossas cidades que tem entre três e quatro séculos de existência. Belo Horizonte, que ainda 

não conta com 150 anos, evidencia várias transformações no seu espaço. Mudanças de 

ordem cultural, como a transformação de boa parte do centro cívico  em centro histórico e 

cultural ao longo da última década. Esta consiste numa significativa mudança, pois,  as 

atividades que tinham lugar no conjunto de prédios administrativos, localizado no 

denominado centro cívico, foram deslocada para uma nova região da cidade – “a cidade 

administrativa” e o local foi transformado em museus, bibliotecas casas de cultura, teatros, 

centros de memória entre outros espaços culturais. Tal transformação, de caráter 

essencialmente cultural passou a democratizar o acesso aos bens culturais e simbólicos 

para uma maior camada da população.  

 Dada a vertiginosidade com que se povoaram e tão rapidamente convergiram-se 

metrópoles plurais rumo a pós-modernidade e, sem dúvida, ainda na esteira dos estudos de 

Ricoeur (2015), a ideologia com que foram criadas, ruiu completamente. A Brasília de 
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estética e vontade socialista no seio de uma sociedade patriarcal, capitalista e coronelista foi 

um fracasso absoluto, apenas para citar o exemplo mais ilustrativo, pois, é a mais 

emblemática nessa taxação, devido até mesmo as interpretações clássicas e 

paradigmáticas de Holston (1993). Ainda com todos os problemas trazidos pelo sistema 

capitalista de produção, por serem cidades com altíssimo custo de vida, sobretudo, Brasília 

e Belo Horizonte, são cidades densamente ocupadas e constituem-se lugares de 

sobrevivência e de resistência. A maior camada da população não pode viver nas áreas 

centrais e os nos bairros melhor equipados, mas estão neles todos os dias, como 

trabalhadores nos mais diversos setores da economia. A cena urbana na sua acepção pós-

moderna põe em evidência tecidos complexos, convivência de contrários, por exemplo, o 

individualismo forjado na modernidade convive hoje com novas formas de estar junto, 

conforme apresentou Mafesoli (2005), novas formas de sociabilidade, novas tribos que 

surgem a cada dia. Grupos imersos em crenças, fantasias, ucronias que vivem uma 

realidade alternativa nestas nossas metrópoles. Sujeitos que carregam outros espaços-

tempos em seus corpos e compõem-se também, entre o gueto e a aparição, a paisagem 

das nossas cidades. Hall (2006) aponta que a globalização causa modificações sobre as 

identidades. Elas passam a agregar o valor de resistência diante da homogenização cultural, 

mas também favorecem o surgimento de culturas hibridas, onde elementos diversos das 

mais variadas abordagens sobre o mundo se mesclam. Essas culturas hibridas beneficiam-

se das tecnologias e da otimização do tempo, acabando por conectar no espaço urbano 

pontos fisicamente descontínuos, gerando ubiquidades e novos modos de sociabilidade e 

construção de identidade que pode ser transpassada por uma capacidade de edição e fusão 

de pertencimentos, gerando o que Hall (2006), chama de cultura local, transbordando para 

as ruas das cidades novas paisagens culturais. Também conteúdos advindos de utopias 

estéticas e literárias, geram ambiências e temporalidades recortadas, múltiplas que 

ressignificam o cotidiano. Nas novas paisagens urbanas a questão das identidades também 

se somam a outras fatores da ordem do dia, vem acompanhadas da necessidades de 

mudanças atitudinais, caracterizadas, por exemplo, pela emergência da questão ambiental, 

pela preocupação com a escala humana, com o emocional, subjetivo e perceptivo nas 

criação de novos lugares. Nos perguntamos assim, como e quais dessas transformações, 

consistem em inovações?  

As entrevistas realizadas nestas cidades demonstram o modo como vem mudando as 

práticas, as percepções e as paisagens. Belo Horizonte é o exemplo mais ilustrativo dessa 

multiplicidade e multiculturalidade das ruas e dos espaços públicos. 

 

4. Belo Horizonte, Brasília e Goiânia: múltiplos tempos  
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Belo Horizonte, Goiânia e Brasília são “cidades modernas” do interior do Brasil que surgiram 

também sob o signo de serem, a princípio, capitais administrativas e hoje, cada vez mais, 

são também capitais financeiras e culturais. Partimos do pressuposto que parte da energia 

do moderno com a qual foram concebidas essas cidades arrefece-se e tais mudanças 

geram novas sensibilidades que interveem nestes espaços. As transformações podem ser 

de ordem das formas espaciais, ambientais, urbanísticas, arquitetônicas, artísticas e 

culturais inseridas na paisagem nesse momento contemporâneo. Muitas dessas novas 

concepções consistem inclusive, paradoxalmente, na preservação do passado e na 

valorização da memória urbana a partir das várias formas de patrimonialização. A questão 

da memória urbana nunca foi uma preocupação no processo de criação das cidades 

modernas. Tanto a modernidade, como uma mentalidade, e a modernização como prática 

dessa mentalidade consistira em apagar o passado, e criar o novo. O novo da modernidade, 

como observara Arantes nos seus estudos (1998) passa a envelhecer e o “novo” da 

atualidade, na pós-modernidade, figura como pós-vanguarda. Na nossa visão a pressão de 

uma certa temporalidade nessas cidades novas passa a alterar as paisagens dando a elas  

novos e múltiplos significados sociais. São muitas as intervenções urbanas, amiúde, que 

alteram os conteúdos modernos das paisagens A experiência de criação dessas cidades 

(Belo Horizonte, Brasília e Goiânia) ocorreu como uma transformação espacial completa e 

simultânea independente da diacronia, os desenhos e mesmo o seu “planejamento” há 

muito já se transformaram e não  correspondem mais as ideias originais. Suas 

transformações também convergem na geração de imagens.  

Em Belo Horizonte o conjunto de entrevistas realizadas, de modo qualitativo, apontou que a  

linkagem para o futuro se dá pela da junção de formas pretéritas e contemporâneas, bem 

como através da emergência e do impulso criativo das populações menos favorecidas, das 

comunidades que também ocupam a cena urbana através da música, da literatura marginal, 

dos carnavais de rua, realizado com fantasias a partir de materiais recicláveis e outras 

atividades que transformam os espaços urbanos. (Ver figuras 1, 2 e 3) 
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Figura 1-  Temporalidades dos Edifícios na Praça da Liberdade em Belo Horizonte (Espaços 

Culturais). Fonte: Givaldo Corcinio Jr, 2015. 

 

 

Figura 2 – Edifício “Rainha da Sucata” na Praça da Liberdade Belo Horizonte (Espaços Culturais). 

Fonte: Givaldo Corcinio Jr, 2015. 
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 Figure 3 – Paisagem Pós-Moderna (Centro de Referência de Moda na Rua da Bahia em Belo 
Horizonte). Fonte: foto da autora, 2016. 

 

Em Goiânia podemos assinalar emergências culturais ao mesmo tempo em que se fazem 

desaparecer paisagens de sentido. Por exemplo, em 2016 conclui-se o processo de 

revitalização da Praça Cívica e fazem desaparecer a Praça do Relógio, bem como, a 

paisagem de Flamboyants da avenida Goiás. Em 2015, a criação da Vila Cultural – um 

espaço destinado à exposições artísticas, a contemplação e a memória, foi um importante 

passo no sentido das emergências culturais da cidade. A Vila Cultural foi inaugurada quando 

a cidade fez 80 anos e começou com uma interessante exposição que acreditávamos, seria 

permanente. Apresentava a história da cidade, com imagens e textos de interface digital 

interativa, semelhante àquela que existe, hoje, no Museu da Língua Portuguesa em São 
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Paulo2, assim como, uma série de documentos, livros e cartões-postais que datavam dos 

primeiros anos da cidade. Pretérito e futuro estavam assim entrelaçados no acervo e nas 

formas e nas atividades que a Vila Cultural reunia. Este espaço trazia  inovações nas suas 

formas interiores e convidava muitos a visita-lo, a contempla-lo, delineando um espaço de 

memória e identidade que ainda não havia sido inaugurado em Goiânia. Contudo, por 

questões políticas, essa exposição que poderia e mesmo deveria ser permanente, foi 

retirada, deixando um enorme vazio no espaço que agora abriga exposições temporárias  e, 

por enquanto, não preenchem sua amplitude.  

 

 

Figura 4 – Vila Cultura em Goiânia – Exposição Goiânia 80 anos, 2013. Fonte: Foto da autora, 2013. 

 

                                                            
2 O Museu da Língua Portuguesa está localizado na Praça da Luz – Centro, São Paulo. 
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Figura 5 - Vila Cultura em Goiânia – Interface digital com demonstração interativa dos espaços e 

história de Goiânia. Exposição Goiânia 80 anos, 2013. Foto da autora, 2013. 
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Figura 6 - Vila Cultura em Goiânia – Cartões Postais - Exposição Goiânia 80 anos, 2013. Fonte: 

Givaldo F. Corcinio Jr, 2013. 

 

 

Mesmo com esses avanços e recuos, começa a surgir de maneira mais efetiva a ideia de 

cidadania cultural, conforme denomina Bonduki (2010). Belo Horizonte, por exemplo, 

transformou todo o seu centro histórico com funções administrativas em espaços culturais, 

museus, casa de espetáculos, bibliotecas, galerias de arte, teatro entre outros, ou seja, um 

centro histórico cultural por excelência. Brasília, por sua vez, as imagens advindas da 

arquitetura e o urbanismo de Oscar Niemeyer e Lúcio Costa, entrelaçadas à vanguarda que 

as gerou encontram, hoje, o paradoxo, de serem tombadas pelo Patrimônio Histórico. A 

questão da temporalidade em desdobramento é um ponto de convergência destas 

metrópoles, assim como, a múltiplas identidades e multiculturalidade que estas passam a 

apresentar. 

 

 

 

5. Considerações Finais 
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Esse trabalho está em construção, e busca articular imagens e  mapear na paisagem 

urbana dessas cidades os fios da cultura que entrelaçam formas, mentalidades e gestos que 

afetam os nossos sentidos e aprofundam o imaginário. Contudo, é preciso perceber em 

cada contexto as escalas e as identidades locais, estas necessitam ser consideradas na 

paisagem. Cabendo examinar as práticas e comportamentos, bem como, os impactos 

perceptivos das transformações.  
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